
� “Não há prática 

sem teoria”

Paulo FreirePaulo Freire

� Apresentação  :

Maria José Rocha 
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� Por trás do trabalho de cada professor, em qualquer sala de aula 
do mundo, estão séculos de reflexões sobre educar.

� Conhecer a história das idéias pedagógicas (teorias do 
conhecimento) não se resume a tomar contato com o passado, 
mas ter instrumentos para entender como esse passado 
construiu o presenteconstruiu o presente

� Mesmo  os profissionais de ensino que não conhecem a obra de 
Aristóteles, Rosseau, e outros,  trabalham sobre a influência 
desses pensadores, na forma como foi incorporada à prática 
pedagógica, a organização do sistema escolar, ao conteúdos 
dos livros didáticos, ao currículo de formação dos professores.

� Desde a antiguidade homens e mulheres investiram no esforço 
de pensar a educação porque educar sempre foi um dos meios 
pelos quais os grupos humanos asseguram sua sobrevivência.
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� Inatismo (  para os quais o processo de desenvolvimento é desencadeado por 

fatores internos (hereditariedade, maturação) Considera apenas  a herança 
biológica (Filogênese- história da espécie através do processo de herança). 
Determinismo Biológico

A gente é assim
Eu nasci assim
Pau que nasce torto morre torto
Filho de peixe peixinho é
Burro velho não aprende

� Empirismo / Ambientalismo o meio imprime o molde,a apenas considera a 
Ontogênese- sua história de vida ( o meio determina a aprendizagem. 
Determinismo ambiental Eu absorvo, estímulo / resposta, condicionamento,  
prontidão

� Construtivismo  a gente constroe.   Sujeito X objeto, ambiente alfabetizador.
� Pós-construtivismo todos podem aprender, bicho desenvolve gente aprende.

a aprendizagem é social, somos seres de cultura e não de             
natureza. 
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Aprendente

OutrosRealidade





FUNÇÃO DA IGNORÂNCIA 
(1930-
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���� COGNITIVO 

(1896 / 1980)

OCUPOU-SE DO 
SUJEITO SOCIAL 

(1896/1934)

OCUPOU-SE DO SUJEITO 
CULTURAL (1921-1997)OCUPOU-SE DO SUJEITO 

DESEJANTE/ AFETIVO 
1879/1962

PSICOGÊNESE DA 
LEITURA E ESCRITA 

(1936/ OCUPOU-SE DA DIDÁTICA 
DE ALFABETIZAÇÃO 

(

CAMPO CONCEITUAL 
(1933-
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Gérard Vernaud resolve conceitos no âmbito da pedagogia e da didática quando 

alerta que, contrariamente ao que vem sendo alardeado, a informática- como bem diz o 
termo- pode ser nociva às aprendizagens, porque aprender não é informar.  Aprender é 
construir conceitos, e para construí-los, o essencial é saber selecionar informações e 
não delas se locupletar indiscriminadamente. Daí segue-se sua bem bolada teoria dos 
Campos Conceituais, que nos diz que se tem que ensinar a partir de grandes núcleos de 
situações, de procedimentos e de valores socioculturais em torno de um conjunto de 
conceitos, a partir de provocações que façam os alunos construírem-se hipóteses de 
explicações para eles.

Aprender, portanto não é captar a solução encontrada por outro; é, sim, construí-
la e, ao fazê-lo, produzir pensamento, produzir idéias, porque são elas que  movem o la e, ao fazê-lo, produzir pensamento, produzir idéias, porque são elas que  movem o 
mundo e, produzidas por poucos, são a base da maior antidemocracia.

Quais critérios devem nortear a escolha dos campos conceituais da 
Alfabetização?

Já estão disponíveis estudos científicos sobre a psicogênese na caminhada da 
leitura e escrita.

Campos conceituais – um corpo de conhecimentos que o aluno constroi num 
processo pessoal e intransferível, provocado por situações-problemas que o professor 
organiza para um espaço de tempo. Entretanto, este processo pessoal só acontece na 
interação social, a qual inclui o professor, os colegas, ou seja, os pares de uma turma de 
alunos com um núcleo comum de saberes e contribuições para além do universo da 
escola
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� Letra
� Palavra
� Texto
� Leitura

Escrita� Escrita
� Símbolo
� Imagem
� Representações auditivas e gráficas
Esses são os conceitos que temos que construir para 

aprender a ler e escrever.
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� Situações
� Procedimentos

Formarão as representações simbólicas

As representações simbólicas podem ser :As representações simbólicas podem ser :

•Positivas – aprendi ler: posso me comunicar, ser reconhecido, prestígio 
social, ascensão, poder, outros benefícios

•Negativas – quando eu não aprendi ler: sinto-me incapaz, inferior aos 
demais, excluído e com sensação de fracasso.

CAMPO CONCEITUAL DA ALFABETIZAÇÃOCAMPO CONCEITUAL DA ALFABETIZAÇÃO
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� Situações : - notícias
- jornais
- revistas
- televisão
- eventos
- cartas /correspondências- cartas /correspondências

� Procedimentos : - atos de leitura
- atos de escrita

� Valores sócio-culturais:- o que significa ler para a criança que   
não tem em casa um ambiente 
alfabetizador?

- o que significa ler para alguém que 
nunca assistiu a um ato de leitura? 
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A partir de provocações

POR   SITUAÇÕES-PROBLEMAS
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� Quando a criança vem para escola, ela 
traz uma riqueza de pseudoconceitos, de 
“pré-conceitos” mesmo.“pré-conceitos” mesmo.

� Quais seriam essas hipóteses????
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� O PROCESSO É PESSOAL E 
INTRANSFERÍVEL

� PORÉM ESSE PESSOAL SÓ ACONTECE � PORÉM ESSE PESSOAL SÓ ACONTECE 
NA INTERAÇAO SOCIAL

� COM NÚCLEO COMUM DE SABERES



� “Não  há nada mais prático que uma boa � “Não  há nada mais prático que uma boa 
teoria.”

John Dewey



� EU NÃO SOU VOCE...   (Madalena Freire)
� VOCE NÃO É EU...
� Eu não sou você
� Você não é eu
� Mas sei muito de mim
� Vivendo com você
� E você sabe muito de você vivendo comigo?
� Eu não sou você
� Você não é eu
� Mas encontrei comigo e me vi 
� Enquanto olhava pra você
� Na sua, minha, insegurança
� Na sua, minha, desconfiança
� Na sua, minha, competição
� Na sua, minha, birra infantil
� Na sua, minha, omissão
� Na sua, minha, firmeza
� Na sua, minha, impaciência
� Na sua, minha, prepotência
� Na sua, minha, fragilidade doce
� Na sua, minha, mudez aterrorizada� Na sua, minha, mudez aterrorizada
� E você se encontrou e se viu,
� Enquanto olhava para mim?
� Eu não sou você
� Você não é eu
� Mas foi vivendo minha solidão
� Que conversei com você
� E você se encontrou e se viu,
� Enquanto olhava para mim?
� Eu não sou você
� Você não é eu
� MAS SOMOS UM GRUPO,
� ENQUANTO SOMOS CAPAZES DE,
� DIFERENCIADAMENTE,
� EU SER EU , VIVENDO COM VOCE E
� VOCE SER VOCE, VIVENDO COMIGO.


